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Eixo Temático: Assistência e Cuidado de Enfermagem
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RESUMO
Introdução: Quando a criança é portadora de doença crônica, como a Doença Renal Crônica, as transformações esperadas para esta fase do crescimento e desenvolvimento são particularmente incômodas em decorrência das limitações impostas pela doença. Nesta condição, a criança pode ser confrontada com uma variedade de circunstâncias geradoras de estresse, tais como os aspectos adversos ao tratamentos(1). Assim sendo, as crianças portadoras desta doença e suas famílias são frequentemente impedidas de desfrutar de uma vida normal, limitando a sua qualidade de vida(2). A Insuficiência Renal Crônica (IRC) é um importante problema de saúde pública, e o enfermeiro ao prestar cuidados às pessoas com este agravo na atenção hospitalar, ou mesmo na atenção primária, vê-se frente a um grande desafio quanto à sistematização do cuidado(3). Objetivo: Analisar a produção científica acerca da integralidade do cuidado de enfermagem à criança com doença renal crônica. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura (RIL), acerca da integralidade do cuidado em saúde à criança com doença renal crônica. A construção ocorreu conforme as seis fases do processo de construção de uma RIL(4), que constitui as seguintes fases: elaboração da pergunta norteadora; busca ou amostragem na literatura; coleta dos dados; análise crítica dos estudos incluídos; discussão dos resultados e, por fim, apresentação da revisão integrativa. Sendo assim, a pergunta norteadora da pesquisa foi: “Quais as evidências científicas relacionadas a integralidade do cuidado de enfermagem à criança com doença renal crônica?”. Foram selecionados os seguintes descritores: “Doença renal crônica” combinada com “Cuidados em Enfermagem” e “Criança”, assim como “Doença renal crônica” combinada com “Saúde da Criança” e “Assistência de Enfermagem”. Em seguida foram consultados nas bases de dados LILACS, MEDLINE e livraria eletrônica SciELO. Resultados e Discussão: Foi realizada a análise minuciosa de 9 artigos científicos que passaram pelo processo de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão, publicados entre 2009 e junho de 2019 com destaque para os anos de 2009 e 2016 com (2;22,0%) para cada ano. Indexados nas bases de dados LILACS (6;67,0%), SciELO (2;22,0%) e MEDLINE (1;11,0%), excluindo repetições entre bases de dados, seguindo a ordem cronológica dos achados. Dos estudos (2;22,0%) tiveram abordagem de investigação documental com aspectos clínico-epidemiológicos; (3;33,0%) estudam a família como peça fundamental e indispensável no processo de assistência à criança; (1;11,0%) avaliou a dimensão educativa das percepções e atitudes dos profissionais de saúde sobre saúde bucal; e (3;33,0%) avaliaram a dimensão educativa das percepções e atitudes dos profissionais, buscando compreender sobre a qualidade de vida, como as crianças vivenciam o adoecimento, assim como, entender como é vivência da criança com DRC. Os diversos trabalhos analisados apontam diferentes abordagens em relação à atenção à saúde da criança com DRC, assim como trabalhos que possuem o potencial em contribuir para promoção do cuidado. Considerações finais: Verificou-se com os estudos analisados que a abordagem da enfermagem deve ser holística, com enfoque na promoção do cuidado centrado na família, por meio de ações de saúde e incentivo da participação desta nesse processo.
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